
 
PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Secretaria Especial de Cidadania

9ª Reunião COMPARM

Local: Auditório da SECONSERVA

Data: 30/11/2022

ATA DA REUNIÃO

A reunião teve início  às 14h40 tendo sido verificado o quórum necessário,

sendo presidida pela assessora do presidente, Sra. Dianduala, devido à ausência do

mesmo por questões de saúde, tendo sido designada a essa função pelo mesmo.

Foram feitas as considerações iniciais.

Estavam  presentes  na  reunião  representantes  da  SME,  SMH,  SPM-RIO,

SMTE, Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro, ACNUR, OIM, CONARE,

Comissão de DH da OAB, CEIPARM, MAWON, Coletivo de Mulheres em Migração

Pela  Paz,  UNUB,  LGBT+  Movimento,  CEPIR/SEGOVI,  CGRIC/GBP,  ACNUR,

Ministério da Saúde, CORE, Aldeias Infantis e Viva Rio.

Seguindo a pauta, foi iniciada com a leitura da ata da reunião anterior ao que foi

indagada  pela  Sra.  Gislaine  (DPGE)  o  motivo  da  leitura  uma  vez  que  ela  não

poderia ser votada já que não foi enviado no prazo estipulado no regimento e a Sra.

Dianduala respondeu que era apenas para dar ciência aos conselheiros, mas que

ela seria enviada ainda naquela semana para ser votada na próxima reunião. 

O  Sr.  Rafael  (SMF)  levantou  a  questão  sobre  a  impossibilidade  de  a  reunião

continuar entendendo que, assim como o primeiro tópico da pauta é requisito de

admissibilidade  para  o  início  da  reunião  (quórum mínimo),  assim  seria  com  os

demais  tópicos.  A  partir  dessa  linha  de  raciocínio,  esclareceu  que  no  seu



entendimento, se não havia ata para ser colocada em aprovação, a reunião não

poderia  continuar.  Após debate  em que vários  conselheiros  se  manifestaram,  a

maioria votou pelo prosseguimento da reunião sob o argumento de que apenas a

presença  de  quórum  mínimo  seria  um  requisito  de  admissibilidade  para  o

prosseguimento da reunião, não sendo o caso dos demais pontos em pauta. Sendo

assim, o Sr. Rafael (SMF) retomou apontando a necessidade de se rever o estatuto

do comitê para sanar dúvidas e aprimorá-lo. E questionou o não cumprimento do

estatuto em relação a não possibilidade de acesso pelos membros da ata anterior

com a antecedência necessária impossibilitando a aprovação da mesma. Devido a

esse descumprimento das regras previstas no estatuto ele sugeriu que a reunião

fosse adiada, no entanto os outros membros decidiram pelo seguimento da reunião.

O Sr. Rafael manifestando sua insatisfação decidiu retirar-se da reunião. 

Sr. Leonardo (SMTE) questionou quem deveria presidir a reunião na ausência

do presidente  e  do vice-presidente  do comitê  devido  a  linha  sucessória.  Sendo

aberta votação para a decidir se a Sra. Dianduala poderia continuar a presidir a

reunião como foi desgnado pelo presidente Matheus Tavares. Na votação a SME se

absteve. Não houve votos contra. Os demais membros efetivos presentes votaram a

favor para que Diandulala permanecesse presidindo a reunião. Restando aprovação

para que a Sra. Dianduala siga presidindo a reunião. 

Ato contínuo, foi realizada a leitura da ata da 8ª reunião ordinária. Como a ata

não foi  compartilhada com a antecedência prevista todos concordaram que será

submetida a aprovação somente na próxima reunião.

Em seguida foram feitos os informes gerais:

 Pausa no andamento do plano municipal à ser retomado em Janeiro.

 Capacitação dos servidores adiada para janeiro.



 Avanços na criação do site do comitê.

 Atualização sobre o projeto do CRAI.

Sra. Marina e Sr. Methew (CORE) fizeram uma apresentação sobre o projeto

do CRAI explicando seus objetivos, criação e atual situação. Foi questionado pela

SME sobre a escolha do local no Mercado Popular Leonel Brizola devido a questões

de segurança. Sendo explicado por Marina que seguiram critérios de centralidade,

disponibilidade  e  capacidade.  Sendo  esse  local  a  melhor  opção  disponível  de

acordo com esses critérios.

SPM sugeriu integrar o seu projeto Mulheres do Rio ao CRAI para a oferta de

cursos para mulheres imigrantes. 

Sr.  Luksen questionou sobre o mapeamento para que o CRAI alcance seu

público.  Marina  explicou  que  a  estratégia  é  de  alcançar  o  público  através  de

divulgação.

Sra. Rebeca (SPM-RIO) sugeriu convidar Milton Cruz o coordenador do PAN

do Rio como consultor do CRAI.

Sra.  Catalina  (MAWON)  Solicitou  para  que  o  cronograma  do  CRAI  seja

informado no comitê e pediu apresentações mais curtas para otmizar o tempo.

Ato contínuo foi realizada apresentação da ACNUR e da LGBTQIA+ sobre as

redes comunitárias e serviços para a população migrante LGBTQIA+ no que tange

mapeamento, assistência, informação.

Em  seguida  tivemos  a  apresentação  da  Defensoria  Pública  do  Estado

realizada pela Dra. Gislaine sobre o Rota de Direitos a última ação do programa e

sobre o calendário para o próximo ano onde as ações estão planejadas para dias

11/03, 10/06 e xx/09.



Ato contínuo ficou marcada a próxima reunião do COMPARM para dia 13 ou

14 de dezembro excepcionalmente devido ao fim do ano e as datas dos jogos da

Copa do Mundo. Aprovado por unanimidade.

Sr.  Leonardo  (SMTE)  Falou  sobre  as  vagas  de  trabalha  alcançadas  por

imigrantes e refugiados por meio do banco de currículos e ações da SMTE em

parceria com outras secretarias e órgãos como por exemplo o Refúgio em Foco.

Ato  contínuo,  Dianduala  fez  considerações  sobre  a  Copa  dos  Refugiados,

local, Congresso Técnico, datas, dificuldades e parceiros. Ficando a Copa prevista

para  acontecer  em janeiro  em duas etapas  e  local  ainda a  ser  definido  devido

dificuldades de agenda com estádios parceiros. 

Ato contínuo, Sr. Adel (MAWON) informou sobre a realização de ação de sua

ONG  dia  17/12  na  Fundição  Progresso  onde  serão  oferecidos  atendimentos

jurídicos e oferta de emprego para a população refugiada entre outros serviços. Foi

feita  a  sugestão para  a  próxima reunião  abordarmos  os  problemas da crise  do

Afeganistão que tem levado a grande fluxo de refugiados que chegam ao aeroporto

de guarulhos sem ter para onde ir. Onde ele aponta ser necessário um processo de

interiorização. 

Ato contínuo, foi  feito um informe pela SPM que estão disponibilizando em

parceria com o SENAC 300 vagas para mulheres em cursos de turismo com bolsas

auxílio e passagem. Assim como 3700 vagas para cursos na área de beleza. 

Às 16h50 foram feitas as considerações finais sendo concluída a reunião.



 

 


